PROJETO DE LEI Nº 45, DE 2017

Dá a denominação de "Professor Divo Marino" à Escola Estadual Portal do Alto localizada no município de Ribeirão Preto.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professor Divo Marino” a Escola Estadual Portal do Alto, no município de Ribeirão Preto.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


Com a morte de Divo Marino, ocorrida em 18 de dezembro de 2015,  Ribeirão Preto perdeu uma de suas mais importantes referências culturais; eu perdi o meu eterno professor e um grande amigo. Aprendi muito com o Divo, desde quando fui seu aluno no curso normal do “Otoniel Mota”. Divo era um vocacionado para o magistério e para tudo o mais a que se dedicava  porquanto  dotado de talentos múltiplos: escritor, caricaturista, pintor, desenhista, advogado, jornalista etc.


Também, como vocacionado para a vida pública, ajudou-me muito, como meu secretário municipal da Cultura, idealizando duas das principais obras culturais da minha terceira administração como prefeito de Ribeirão Preto: o MARP (Museu de Arte de Ribeirão Preto) e o Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto.


Nada mais oportuno, acredito, do que homenageá-lo – como pretendo fazer através deste projeto de lei - dando a uma escola estadual em Ribeirão Preto a denominação de “Professor Divo Marino” pois, essencialmente -, apesar de seus méritos como advogado, escritor, jornalista, pintor e caricaturista -  sempre foi um educador.


“Divo Marino nasceu na cidade de São Carlos, em 31 de agosto de 1.925 e faleceu em 18 de dezembro de 2015, aos 90 anos. Filho de Luiz Marino e Precila Parolo Marino. Foi casado com Anice Assed Marino durante quase 60 anos; é pai das filhas gêmeas Carla e Alena, e avô de 04 netos: Ana Carolina, Giovanna, Wallace e André.


Aos 20 anos de idade, formado professor primário na Escola Normal Álvaro Guião de São Carlos, lecionou em Escolas Rurais Isoladas e em Grupos Escolares nas cidades de Pompéia, Andradina, Guararapes e Caraguatatuba. Aos 23 anos de idade, por concurso, foi nomeado Professor Secundário do Colégio Otoniel Mota de Ribeirão Preto. Criou a primeira Escolinha de Arte de Ribeirão Preto no Colégio Otoniel Mota, onde também foi Diretor, nele se aposentando depois de 37 anos de trabalho efetivo.


Após receber o título federal de “Notório Saber”, foi professor na disciplina “Cultura Brasileira” da Instituição Moura Lacerda e da Faculdade Barão de Mauá de Ribeirão Preto. Foi Presidente da Fundação Cultural de Ribeirão Preto no Governo Antônio Duarte Nogueira. Foi Secretário Municipal da Educação e da Cultura no Governo de João Gilberto Sampaio. Foi Secretário Municipal da Cultura no Governo Welson Gasparini, quando criou o Museu de Arte de Ribeirão Preto e o Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto. Foi Diretor do Arquivo Público e Histórico no Governo de Luiz Roberto Jábali. Pintor e caricaturista, participou de várias exposições de arte em Ribeirão Preto.


Foi jornalista por mais de 60 anos. Nos anos 40 do século XX foi convidado por Orestes Lopes de Camargo para escrever no jornal “A Cidade” de Ribeirão Preto, onde foi colaborador até seu falecimento em 18/12/2015, aos 90 anos, sempre aos domingos, onde publicava seus artigos semanais. Também foi colaborador dos jornais “O Diário de Ribeirão Preto” e “ENFIM”.


Fundou e foi chefe da redação do jornal semanário “A Palavra” de Ribeirão Preto, fechado em 1964.


Escritor, Divo Marino tem os seguintes livros publicados:


- “João Maracangalha”, novela escrita em 1947, editada em 1960, pela Editora Costábile Romano Ltda., Ribeirão Preto, 93 pag.;


- “O Desenho Infantil e a Sexualidade”, pesquisa original publicada na Revista “Genecologia”, nº 02, março/abril de 1956, pag. 65 a 71, Recife e no “Boletin Del Instituto Internacional Americano de Proteccion a La Infancia”, nº 116, pag. 10 a 18, Montevideo, Uruguai, 1956;


- “Influência do Meio Sobre o Desenho Infantil”, pesquisa original publicada na revista “HABITAT”, nº 34, setembro de 1956, pag. 26 a 29, São Paulo, e na revista “AMÉRICAS”, editada em português, castelhano e inglês, pag. 35, novembro de 1956, Washington, EUA;


- “Metodologia do Desenho da Criança”, Revista do Ensino, nº 40, 1956, Porto Alegre;


- “O Desenho da Criança”, livro editado pela Editora do Brasil S/A, 1957, São Paulo, reeditado em 1988, 142 pag.;


- “Libertar a criança pela arte”, ensaio, editado em 1966, em Ribeirão Preto, pelo semanário “A Palavra”, 148 pag.;


- “Legislação sobre comunicação a serviço da aldeia global”, ensaio, 1972, edição do autor, 13 pag.;


- “O Populismo Radiofônico de Ribeirão Preto”, ensaio publicado em Ribeirão Preto, edição do semanário “A Palavra”, laureado pela Academia Brasileira de Letras, Prêmio Nacional “Alfredo Jurzykoski”, 1976, editado em 1975, 1976 e 1977, 103 pag.;


- “Os Farsantes”, romance, edição do autor, 1985, Ribeirão Preto, 109 pag., com lançamento em 1986 na livraria Paraler de Ribeirão Preto;


- “A Casa Modernista”, contos, Prêmio Projeto Grandes Empresas na Literatura, 1995, edição da Secretaria da Cultura de Ribeirão Preto;


- “A Cidade do Conde”, romance, 1996, Prêmio Grandes Empresas na Literatura, Editora Legis Summa Ltda., Ribeirão Preto, 132 pag.;


- “Orquídeas para Lincoln Gordon”, depoimento sobre o Golpe de 1964; em 1998, Editora Legis Summa Ltda., 140 pag..


A morte de Divo representou uma grande perda não apenas para Ribeirão Preto, seus amigos, seus familiares e seus admiradores, mas para a própria cultura brasileira da qual se tornou, por méritos próprios, um expoente.


Nada mais justo, portanto, do que perpetuar sua memória dando o seu nome a uma escola estadual em Ribeirão Preto, cidade na qual exerceu, fecundamente, o magistério secundário e superior.

Pelo exposto acima, propomos esta justa homenagem do Poder Legislativo, solicitando aos nobres pares o empenho para a aprovação da presente propositura.

Sala das Sessões, em 16/2/2017.
a) Welson Gasparini - PSDB

